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Visando melhoria das técnicas de colheita embrionária por via transcervical 
em caprinos, o presente experimento testou a viabilidade da utilização da sonda 
uretral humana nessa espécie animal. Utilizou-se 18 animais da raça Boer puros 
de origem como doadores de embriões que, após serem superovulados foram 
tranquilizados e colocados em uma mesa específica para colheita com o animal 
em estação. Com auxílio de um espéculo vaginal, a sonda foi introduzida via 
transcervical no interior do corpo uterino e procedeu-se as lavagens com solução 
fosfatada (PBS). Após as lavagens o conteúdo foi filtrado e os embriões avaliados 
e selecionados. Os percentuais relativos à viabilidade da passagem da cérvice, 
embriões coletados e volume de líquido coletado foram de 83,3%, 81,15% e 
94,3% respectivamente. Viabilizando a técnica adotada, em função das 
dificuldades de se ultrapassar a cérvice em fêmeas primíparas, recomenda-se a 
adoção de outras técnicas.
ABSTRACT
This; experiment test the viability of human urethral catheter use on caprine 
embryo collect by transcervical way. Eighteen female Boer caprine were used as 
donors after superovulation. The animals were submitted to tranquilization, put on 
an adapted table to station collect procedure. The human urethral catheter was 
positionade inside the uterus body with a vaginal speculum. The uterus cavity was 
whashed with a fosfate solution (PBS). The washing content was filtered and the 
embryo evaluated and selected. It was possible trespass the cervix in 83,3% of the 
animals; 81,15% of the embryo were collect and 94,3% of the fosfate solution 
recovered. The use of urethral human catheter was not possible on primiparous 
caprine. Other techniques would be use to this animals.
1. INTRODUCAO 
Ha cerca de dez mil anos, os caprinos foram os primeiros animais 
domesticados pelo homem para produ<;ao de alimentos. Essa domesticagao 
persistiu atraves dos tempos acompanhando a hist6ria da humanidade, sendo 
utilizados para produgao de Ieite, carne, couro, fibras e esterco, apresentando 
ainda hoje, importante fun<;ao como fornecedora de alimentos a muitos povos 
(RIBEIRO, 1997). 
As ragas domesticas atuais (Capra hi reus) descendem dos tres generos 
selvagens: Capra aegragus, Capra falconeri e Capra prisca. No Brasil , os 
caprinos foram primeiramente difundidos nas regioes aridas do Nordeste e 
ocuparam importante fun<;ao como fonte de alimentos para a popula<;ao destas 
areas. Atualmente sua distribui<;ao e feita pelo territ6rio nacional, porem ainda 
com predominancia elevada na Regiao do Nordeste Brasileiro (Figura 1 ). 
Centro Oeste- 58.182 -1?. 
Sul-151 .296- 2,3% 
Sudeste -120.754 -1,9% 
· Nordeste- 6176.457- 93,5% 
Figura 1. POPULA<;AO BRASILEIRA DE CAPRINOS, POR REGIAO (FONTE 
ANUARIO ESTATiSTICO DO BRASIL,1998). 
Frente as novas biotecnicas de manejo requeridas e para que a eficiencia 
reprodutiva destes animais seja maximizada, ha disponibiliza<;ao da sincronizagao 
do cio, técnica essa que proporciona maior homogeneidade na produção de leite, 
a superovulação e transferência de embriões que podem ser utilizadas para 
significativo aumento da produção de cabritos (ARMSTRONG e EVANS, 1983; 
BESENFELDER et al.1994).
Com essas considerações, o presente trabalho tem como objetivo principal, 
testar a eficiência de uma nova maneira de se colher embriões caprinos através 
da técnica transcervical, utilizando-se sondas uretrais provenientes da medicina 
humana.
3Ultimamente a técnica da transferência de embriões em pequenos 
ruminantes tem ganho importância dentre as técnicas de manipulação de 
embriões já estabelecidas. Inseridas nesse âmbito, técnicas como a clonagem, o 
transplante de núcleos e a fertilização in vitro, dentre outras, estão tendo 
significativo progresso (BESENFELDER et al. 1994).
Segundo ISHWAR e MEMON (1996), dentre as diversas vantagens da 
utilização da transferência de embriões, destaca-se: o aumento da progénie de 
fêmeas geneticamente superiores, a facilidade de se introduzir raças exóticas no 
país, a salvação de espécies animais em vias da extinção, a oportunidade para se 
testar progénies de fêmeas, a minimização de riscos em função da introdução de 
doenças, a redução de custos, a eliminação do estresse do transporte animal e 
também a obtenção de gestação gemelar ou mesmo trigêmeos em cada 
gestação.
No caso de fêmeas caprinas, tem sido intensamente pesquisados, métodos 
de colheita embrionária cirúrgica, laparoscópica ou transcervical.
A colheita e a transferência de embriões via cirúrgica em caprinos, tem sido 
descrita por diversos autores como AGRAWAL et al. (1982); ARMSTRONG e 
EVANS (1983) e PANDIYA e RATHOR (1986). Porém existem fatores que tornam 
esse método bastante traumático, favorecendo ao aparecimento de aderências 
pós-cirúrgicas, acarretando redução da fertilidade dos animais em função desses 
aspectos, aumentando consequentemente os custos e tornando o método 
indesejável. As aderências e o estresse geral que o animal sofre são evidentes 
(KRAEMER, 1989, STEYN et al. 1993). Para ISHWAR e MEMON (1996), as
2. REVISÃO DE LITERATURA
aderências do aparelho genital e arredores dá genitália, limitam o número de 
vezes que o animal seria utilizado como doador de embriões.
A coleta cirúrgica de embriões em cabras proporciona valores variáveis de 
recuperação. Segundo trabalhos realizados por PANDIYA e RATHOR (1986), 
foram coletados 59,3% dos embriões, via cirúrgica. Para AGRAWAL et al. (1982) 
a taxa de recuperação de embriões nos cornos uterinos por idêntico método, foi 
de aproximadamente 41% e nas tubas uterinas foi de aproximadamente 62%, 120 
e 72 horas após o início do estro, respectivamente.
As desvantagens da coleta cirúrgica foram amenizados parcialmente em 
função da utilização da sistemática de recuperação dos embriões realizada, 
através de laparoscopia (McKELVEY e ROBINSON 1986), ao se obter em três 
colheitas, com intervalo de dois meses, a média de 35%, 76% e 66% de embriões 
respectivamente.
Segundo FLORES-FOXWORTH et al. (1992) a coleta laparoscópica de 
embriões em cabras resulta em menos aderências, mas requer equipamento 
especial e pessoal altamente treinado. Para McKELVEY et al. (1985), esse 
procedimento reduz o tempo requerido para a transferência, propiciando 
resultados aceitáveis, em ovelhas, quando os embriões são transferidos com 5 ou 
6 dias diretamente nos ovidutos. Apesar de todas estas observações, FLOHR et 
al. (1999), relatam que não há significativa diferença, entre o número de oocitos 
colhidos pela laparoscopia e pelo método transcervical.
Através da laparoscopia KÜHHOLZER et al. (1998), obtiveram através de 
lavados bilaterais ou unilaterais dos cornos uterinos, 76 % e 50% 
respectivamente, 72% de recuperação embrionária.
5MOORE (1974), através de coletas cirúrgicas com lavagens das tubas e 
cornos uterinos, obteve em 39 doadoras de um total de 386 ovulações, a 
recuperação de 85% das estruturas, sendo que 86% destas aparentemente 
encontravam-se normais.
Na tentativa de se reduzir a interferência cirúrgica no trato reprodutivo, 
COONROD et al. (1986) descrevem uma técnica para recuperação de embriões 
via transcervical, na qual um fino catéter é manipulado pela cérvice de ovelhas, 
seis ou sete dias depois de estro. Subseqüentemente uma modificação de técnica 
de COONROD et al.(1986) foi descrita por BARRY et al. (1990) mediante 
dilatação da cérvice de ovelhas antes da manipulação, obtendo 100% de 
passagem da cérvice com o catéter de Foley, para recuperação de 65% dos 
embriões e 84% do líquido infundido.
Mesmo assim ainda persistem algumas dificuldades em se ultrapassar a 
cérvice com catéteres, somando -  se a isso o fato da incapacidade de 
manipulação retal da área. A técnica tem sido executada em cabras anestesiadas 
em decúbito ventral (BONDURANT et al; 1984; NAGASHIMA et al. 1987) ou 
dorsal (BESSOUDO et al. 1988; FLORES-FOXWORTH et al. 1992). As primeiras 
coletas de embrião através da técnica transcervical em caprinos, foram 
registradas por BONDURANT et al. (1984) com uma taxa de recuperação do 
líquido infundido de 90%. MYLNE et al. (1992), utilizando o método transcervical 
para coleta de embriões em ovelhas multíparas e nulíparas, conseguiram 
ultrapassar o canal cervical em 46% das ovelhas pluríparas e 5% das nulíparas, 
com uma taxa de recuperação embrionária de 60% e 58% por método 
transcervical e laparoscópico respectivamente.
6Houveram poucas tentativas de lavagens do trato reprodutivo de cabras 
sem anestesia (PEREIRA et al. 1998 ). Segundo estes, utilizando - se um catéter 
de Foley, foi possível ultrapassar a cérvice. Para facilitar a drenagem ininterrupta 
do fluido infuso, manipula-se o catéter em movimentos de vai - e - vem, sem se 
inflar o balão, recuperando - se 97% do líquido infundido.
Segundo PEREIRA et al. (1998), uma limitação do procedimento 
transcervical, foi a demora em se realizar a operação, dispendendo - se em média 
45 minutos por série de 12 lavados, além do tempo de espera de 
aproximadamente 2 horas, para que ocorresse uma distensão uterina com 
contrações, levando os embriões localizados nos cornos uterinos, a locais mais 
acessíveis do útero. Para isto o procedimento foi realizado sem anestesia dos 
animais.
Com a metodologia da passagem do cateter via transcervical, a taxa média 
de recuperação de embriões, segundo NAGASHIMA et al. (1987) e PEREIRA et 
al.(1998), foi de 89,5 % e 90% respectivamente; para os primeiros autores, o 
sucesso em se ultrapassar a cérvice foi de 51,4 %, e para os autores brasileiros 
não houve dificuldades em se passar a cérvice nos animais.
7No experimento utilizou-se cabras da raça Boer, especializada em 
produção de carne (RIBEIRO, 1997). Raça que também tem sido intensamente 
explorada para produção de matrizes.
3.1. LOCAL
Os procedimentos de sincronização de cio, superovulação e coleta de 
embriões foram realizados na Fazenda Rincão, Carambeí (Pr), entre os meses de 
fevereiro e março de 1999.
3.2 ANIMAIS EXPERIMENTAIS
Foram utilizados 18 animais da raça Boer (Capra hircus) puras de origem 
(PO) como doadoras de embriões e 36 animais cruzados meio sangue Anglo- 
nubiano como receptoras.
Os animais escolhidos como doadores foram submetidos às avaliações de 
escore da condição corporal, sendo utilizadas cabras com idatfe e cõndições 
corporais semelhantes. Igualmente os animais foram submetidos às observações 
quanto ao estágio do ciclo estral e somente animais que não apresentaram 
qualquer alteração neste ciclo, passaram a integrar o grupo experimental. Os 
animais que serviram como receptores de embrião foram submetidos às mesmas 
avaliações.
A alimentação dos animais era constituída de: pastagem natural com 
suplementação através do fornecimento de farelo de milho e/ou soja, aveia, 
silagem de milho e sal mineral nos cochos ad libitum.
3. MATERIAL E MÉTODOS
Dois dias antes da coleta os animais foram submetidos a jejum alimentar e 
24 horas antes à restrição hídrica, para que estes fossem sedados e anestesiados 
adequadamente.
3.3 SINCRONIZAÇÃO DO CIO DAS DOADORAS
Os animais doadores de embrião, foram tratados com implantes 
auriculares à base de Norgestomet1, permanecendo pelo período de 10 dias. O 
dia 0 (zero) foi caracterizado como o dia da colocação do implante e no dia 8 
iniciou-se a aplicação de FSH 2 em total de 250 UI em duas aplicações diárias 
(pela manhã e à tarde) e em doses decrescentes durante três dias seguidos como 
segue: 4,5/4,5 ml; 3,0/3,0 ml; 2,5/2,5 ml. No dia da retirada do implante (Dia 10) 
aplicou-se 100 jig de cloprostenol3 por via Intramuscular (IM). Após verificação do 
cio, os animais eram inseminados duas vezes isto é as 12 e 24 horas.
3.4 SINCRONIZAÇÃO DO CIO DAS RECEPTORAS
A sincronização do cio das receptoras foi feita através da utilização de 
implantes auriculares à base de Norgestomet1, permanecendo por um período de 
dez dias, seguindo-se de aplicação de 100 ng de cloprostenol 3 por via 
Intramuscular (IM) no dia da retirada.
Em função de que o experimento foi conduzido com animais de 
propriedades particulares, houve a necessidade de se ter cabras receptoras para 
as inovulações embrionárias. Como este item não faz parte dos objetivos do 
experimento, ele é abordado superficialmente.
(1) (Crestar® Intervet International B. V. Boxmeer -  Holanda. Distr. Akzo Nobel Ltda. Divisão Intervet Ctba -  
Pr.
(2)(Pluset ® I. F. SERONO S.p.A. Roma -  Itália. Dist. Lab. Calier do Brasil Ltda.)
(3) (Ciosin ® Lab. Coopers. Cotia - SP)
3.5DOADORAS - AVALIAÇÃO DO CIO E DA SUPEROVULAÇÃO.
Os animais começaram a apresentar os sinais visíveis e característicos do 
cio de 12 a 24 horas após a retirada do implante do progestágeno e da aplicação 
do cloprostenol 3 A confirmação de cio foi feita com utilização de um rufião que 
permaneceu junto aos animais. Esses animais apresentavam sinais externos de 
cio, ressaltando-se o balir constante, o balançar da cauda e a edemaciação de 
vulva, dentre outros. Sendo detectado o cio dos animais doadores, estes eram 
submetidos à inseminação artificial (IA) transcervical com sêmen congelado de 
animais importados.
Todas as fêmeas receptoras que entraram em cio, foram separadas e 
mantidas isoladas para evitar a cobertura, sendo também anotados dados do dia 
e horário em que entraram em cio. No dia da coleta e da inovulação embrionária, 
as receptoras passaram por uma avaliação laparoscópica para verificar a 
qualidade do corpo lúteo (CL) bem como o ovário portador do CL, para posterior 
inovulação no corno uterino ipsi lateral.
As doadoras também foram avaliadas mediante a laparoscopia, quanto a 
presença, número e qualidade dos Corpora lutea.
3.6 COLHEITA DOS EMBRIÕES:
A coleta dos embriões foi realizada no 7o dia após a cobertura. Todas as 
doadoras após terem sido avaliadas por laparoscopia, foram sedadas utilizando -  
se 1,5 ml de Acepromazina 4, além de receberem anestesia local da vulva e 
epidural com xilazina a 1% 5
(4) Acepran 1,0% ® UNIVET S. A. Indústria Veterinária -  São Paulo -  SP.
(5) Rompun ® BAYER S. A. Saúde animal -  São Paulo -  SP.
Figura 2. POSICIONAMENTO DO ANIMAL PARA VISUALIZA<;AO E 
PINCAMENTO DA CERVICE. 
A desinfec;ao do trato reprodutivo exterior foi feita mediante uso de soluc;ao 
contendo amenia quaternaria e a limpeza com papel toalha, realizando-se 
tambem o corte dos pelos da cauda. Para visualizac;ao da cervice foi utilizado 
especulo vaginal para caprinos, colocando-se o animal em estac;ao com o 
posterior elevado cerca de 80 em (Figuras 2 e 3) . 
A seguir a cervice era pinc;ada pelo ultimo anel atraves de pinc;as de Allis 
de 18 em de comprimento com o auxflio de uma fonte de luz como mostra a 
Figura 4, posteriormente colocavam-se outras pinc;as para facilitar o 
tracionamento e visualizac;ao da cervice (Figura 5 e 6) . 0 animal era entao 
colocado em uma mesa adaptada para coleta e contido (Figura 7). A cervice 
10 
era cuidadosamente tracionada ate onde possfvel em dire<;ao a vagina. 
Utilizandcrse sonda uretral humana 7 com numera<;ao variavel entre 12 e 16 e 
mandril metalico, procedeu-se a passagem atraves dos aneis cervicais, 
manipulando-se a sonda cuidadosamente (Figuras 8 e 9). A Progressao pelos 
aneis cervicais foi facilitada por palpa<;ao digital da cervice (via retal) com o dedo 
indicador como mostra a Figuras 10, tecnica modificada por MYLNE et al. (1992) 
para ovinos. Ap6s a passagem da cervice o mandril era retirado; adaptando-se a 
sonda uma seringa de 20 ml para a lavagem uterina. 
(7) Sonda uretral (Tubo de PVC at6xico siliconizado)- EMBRAMED IND. e COM. L TDA. Sao Paulo- SP. 
ll 
Para as lavagens utilizou-se no total 200 a 240 ml de solu9ao fosfatada 
(PBS) aquecido a 28° C, infundidos no utero de 20 em 20 ml, e retirando-se em 
seguida, atraves de suc9ao com a propria seringa. 0 conteudo do lavado uterino, 
era colocado em filtro espedfico para embri6es e avaliado (Figura 11 ). Os 
mesmos procedimentos de lavagem uterina eram repetidos por 10 a 12 vezes. 
A avalia9ao e classifica9flo dos embri6es coletados foi realizada utilizando-
se as Normas da Sociedade lnternacional de Transferencia de Embri6es 
(STRINFELLOW, 1990). De acordo com a qualidade das receptoras e numero de 




Figura 7. MESA DE COLETA (VISTA LATERAL). 




PASSAGEM DA SONDA E LAVAGEM DO TRATO GENITAL. 
DIAGRAMA DA TECNICA TRANSCERVICAL PARA COLETA DE 
EMBRIOES OVINOS (MYLNE et al. 1992). 
Figura 11. FIL TRAGEM DO CONTEUDO DE LAVADOS UTERI NOS. 
3. 7 TRANSFERENCIA (inovula<;ao) DOS EMBRIOES 
Ap6s a avalia<;ao das receptoras e classifica<;ao dos embrioes foram 
realizadas as inovula<;6es dos embrioes a fresco, via cirurgica. Atraves de 
laparotomia mediana proximo as gl~mdulas mamarias, foi realizada a exposi<;ao 
do utero. Com paillets acoplados a seringa de 1 ml contendo os embrioes, foi 
realizada a perfura<;ao do corno uterine ipsi lateral ao ovario onde existia melhor 
resposta ovariana (corpo luteo maior), procedendo-se a inovula<;ao embrionaria. 
Em todos os animais receptores, avaliou-se as ovaries atraves de laparoscopia, 
para se obter dados precisos frente ao harmonia injetado. Os animais cuja 





A proporção de embriões coletados foi calculada com base no número de
embriões recuperados e na quantidade de corpos lúteos contados durante a
laparoscopia. O número de embriões coletados por animal variou, entre o valor
mínimo de 70 % e o máximo de 94,7%, proporcionado a média de 81,15%
(TABELA 1). Para se avaliar a eficácia da passagem pela cérvice, utilizou-se a
sonda uretral humana, calculou-se a porcentagem de animais nos quais foi
possível a passagem. Foram considerados animais de cérvice não - ultrapassada,
aqueles nos quais dispendeu - se tempo superior a 10 minutos.
TABELA 1 RELAÇÃO ENTRE O NÚMERO DE CORPOS LÚTEOS (CL) 
OBSERVADOS POR LAPAROSCOPIA, O NÚMERO DE 
EMBRIÕES COLHIDOS E A PORCENTAGEM DE 
RECUPERAÇÃO EMBRIONÁRIA EM CAPRINOS DA RAÇA BOER 
___________ (N= 15) VIA TRANSCERVICAL. 1999.________________________
Doadora
visualização cl ovários 
D E




01 02 03 04 80
02 04 03 05 71,43
03 11 10 19 90,5
04 08 09 15 88,23
05 05 01 05 83,3
06 03 07 07 70
07 06 06 10 83,3
08 07 10 09 52,9
09 12 18 22 73,3
10 09 10 17 89,5
11 13 12 20 80
12 06 03 08 88,8
13 15 12 21 77,7
14 10 09 18 94,7
15 10 10 18 90
total 121 123 198 X = 81,15%
Quanto à progressão da sonda através da cérvice, observa-se que 
somente em três animais não foi possível a passagem(TABELA 2).
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TABELA 2. DADOS DE PASSAGEM DA SONDA URETRAL HUMANA (n° 12 
a 16) VIA TRANSCERVICAL EM CAPRINOS DA RAÇA BOER, 
PARA A COLHEITA DE EMBRIÕES NO 7o DIA PÓS IA. 1999.
ITENS n°. animais n°. sonda (%)
Doadoras 18 - 100
Ultrapassadas 15 14a 16 83,3 a
Não ultrapassadas 03 12 16,7 b
a : b p<  0,01
0  volume total de líquido infundido no trato genital foi de 200 a 240 ml por
lavagem uterina, injetando-se o volume de 20 ml cada vez e repetindo-se 10 a 12
vezes. Com isso foi possível a recuperação média de 94.3% do infundido,
variando os valores de recuperação de 80 a 100% (TABELA 3).
TABELA 3. VOLUME DE LÍQUIDO (PBS) INFUNDIDO NO ÚTERO E
RECUPERADO EM CAPRINOS DA RAÇA BOER (N=15), VIA
TRANSCERVICAL, 1999.
N.° Doadora n.° de infusões Volume % volume
infundido (ml) recuperado(ml)
01 12 240 98
02 10 200 82
03 10 200 100
04 10 200 97.5
05 10 200 95
06 12 240 80
07 10 200 97.5
08 12 240 85
09 12 240 91
10 10 200 100
11 12 240 98
12 10 200 98
13 12 240 92.5
14 10 200 100
15 10 200 100
X 10,8 216 94,3
Dados de estádios de desenvolvimento embrionário, porcentagem de 
embriões viáveis e inovulados bem como taxa de gestação, não foram utilizados 
em função de não constituir-se objetivo do trabalho.
O presente experimento descreve o desenvolvimento da utilização da 
sonda uretral humana, para coleta de embriões, através da técnica transcervical 
em cabras superovuladas e em estação, através de tranqüilização, anestesia local 
da vulva e epidural.
A utilização da sonda uretral humana em diferentes diâmetros mostrou-se 
eficiente na coleta transcervical de embriões em cabras, pois esta apresenta 
rigidez satisfatória e diversos orifícios na extremidade distai, maximizando o 
percentual de liquido recuperado. O uso de espéculo vaginal e o posicionamento 
inicial dos animais, tendo o posterior elevado em cerca de 80 cm, facilitou a 
passagem deste tipo de sonda, através da cérvice das cabras utilizadas como 
doadoras.
Um dos critérios mais importante para se avaliar a eficiência da coleta de 
embriões, é o percentual de embriões coletados no trato genital. No trabalho, a 
taxa de embriões coletados através do método transcervical, utilizando-se sonda 
uretral humana foi de 81,15%, calculada a partir do total de embriões coletados e 
corpos lúteos observados via laparoscopia em 15 fêmeas (TABELA 1). Esse 
percentual, quando comparado com os valores obtidos, via coleta cirúrgica, 
apresenta-se similar ao obtido por MOORE (1974) e maior ao obtido por 
PANDIYA et al. (1986) e AGRAWAL et al. (1982).
Se nossos achados de coletas embrionárias, forem comparados com 
métodos laparoscópicos obtidos em cabras ou ovelhas, por McKELVEY et al. 
(1986); KÜHHOLZER et al. (1998); FLOHR et al. (1999), o valor demonstrado 
pela coleta transcervical com a sonda uretral é sistematicamente superior aos dos
5. DISCUSSÃO.
pesquisadores supracitados, embora FLOHR et al. (1999) não tenham detectado 
diferença significativa (TABELA 2).
Ao se comparar os relatos da literatura entre os valores de recuperação de 
fluido encontrados através da coleta transcervical e os do presente experimento, 
estes apresentam um resultado superior aos encontrados por autores como 
BARRY et al. (1990), FLOHR et al. (1999) e MYLNE et al. (1992). Se comparado 
com PEREIRA et al. (1998), realizando experimentos com animais sem sedação 
ou anestesia, nossos valores foram inferiores, pois para os próprios autores o 
procedimento sem anestesia facilitou a expulsão do líquido infundido no trato 
genital, devido à contrações em resposta à manipulação do trato genital. Contudo 
esse procedimento da “não anestesia”, é questionável em função do bem estar do 
animal, que deve ser preservado.
A utilização de animais nulíparos ou primíparos dificultou a ultrapassagem 
da sonda via cérvice, acontecendo esse fato em três animais do experimento. No 
presente trabalho não se utilizou de protocolos para realização da dilatação 
cervical, preconizado por PEREIRA et al. (1998), os quais conseguiram 100 % de 
eficiência quando executado, muito embora não tenha sido possível para 
NAGASHIMA et al. (1987).
Relativamente ao conteúdo de líquido infundido e recuperado, através da 
via transcervical, foi possível nesse trabalho, recuperar em média 94,3%, cifra 
essa superior a obtida nas primeiras coletas transcervicais por BONDURANT et 
al. (1984). Para BONDURANT et al.(1984) e BARRY et al. (1990), os valores de 
recuperação do fluido infundido no útero foram baixos, quando utilizaram métodos 
transcervicais na taxa de recuperação embrionária. Essa baixa eficiência seria 
devido à falhas no procedimento de lavagem propriamente dita, utilização de
fêmeas muito jovens ou talvez a perfuração do útero ou passagem incompleta do 
lúmen cervical, o que necessitaria de maiores estudos para o aprimoramento da 
técnica.
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Com base nos dados obtidos, as seguintes conclusões podem ser feitas:
- A técnica de coleta de embriões em caprinos via transcervical foi eficiente;
- A utilização da sonda uretral humana via transcervical demonstrou ser eficiente 
na coleta de embriões caprinos, em função de sua constituição ser mais rígida e 
de não possuir balão inflável;
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